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RESUMO: A presente investigação visou realizar uma revisão bibliográfica guiada pelo objetivo de 
analisar a importância do aleitamento materno e os benefícios para o binômio. A pesquisa, de caráter 
bibliográfico-documental, qualitativa e exploratória, sustentou-se através da coleta de dados em bases 
de dados gratuitas e de livre acesso: Web of Science e National Library of Medicine- Pubmed, 
Scientific Electronic Library Online - SCIELO e Google Acadêmico. Preliminarmente, foram 
selecionados cem estudos publicados entre os anos de 2020 e 2025, que abordam a importância do 
aleitamento materno para mãe e bebê. Posteriormente, foi realizada uma filtragem que isolou vinte 
desses estudos para apreciação. A partir da interpretação e análise dos artigos selecionados, se fez 
possível verificar os benefícios do aleitamento materno para o binômio. Além dos benefícios do 
aleitamento materno, evidenciou-se a relevância do profissional de enfermagem em assegurar o 
desenvolvimento de uma gestação segura para a mãe e o bebê. 

Palavras-chave: Amamentação. Gestante. Neonatal. Bebê. Enfermeiro. 

ABSTRACT: This research aimed to conduct a literature review guided by the objective of analyzing 
the importance of breastfeeding and its benefits for both mother and baby. The research, 
bibliographical and documentary, qualitative and exploratory in nature, was supported by data 
collection from free and open-access databases: Web of Science and National Library of Medicine 
(Pubmed), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), and Google Scholar. Initially, one 
hundred studies published between 2020 and 2025 that addressed the importance of breastfeeding for 
both mother and baby were selected. Subsequently, a filtering process was performed to isolate twenty 
of these studies for analysis. Based on the interpretation and analysis of the selected articles, it was 
possible to verify the benefits of breastfeeding for both mother and baby. In addition to the benefits 
of breastfeeding, the importance of nursing professionals in ensuring a safe pregnancy for both mother 
and baby was highlighted. 
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INTRODUÇÃO 

A gestação é um evento resultante da fecundação do óvulo (ovócito) pelo 

espermatozoide. Habitualmente, ocorre dentro do útero e é responsável pela geração de um 

novo ser. Este é um momento de grandes transformações para a mulher, para seu (sua) 

parceiro (a) e para toda a família (BRASIL, 2025). 

A assistência ao pré-natal é uma ação fundamental para a garantia do cuidado às 

gestantes e aos recém-nascidos e tem impacto direto na redução da mortalidade materna e 

neonatal. É no momento do pré-natal que é feita a detecção precoce e a intervenção em 

situações de risco, bem como se garante a vinculação com a atenção hospitalar e a qualificação 

do parto. O pré-natal identifica patologias que, possivelmente, já estavam no organismo de 

forma silenciosa, que podem trazer riscos ao binômio sem tratamento adequado (BRASIL, 

2024). 

Na APS (atenção primária à saúde) o enfermeiro é parte importante para a adesão do 

pré-natal, pois, é geralmente o primeiro profissional que presta atendimento às gestantes, o 

principal objetivo é assegurar o desenvolvimento de uma gestação segura, permitindo o parto 

de um recém-nascido saudável, abordando inclusive aspectos emocionais e atividades 

educativas, o que contribui para a redução da morbimortalidade materna e infantil (Santos et 

al., 2022). 

O cuidado de enfermagem no pré-natal de baixo risco deve ir além da realização de 

condutas técnicas e atentar para a busca da atenção integral considerando a gestante como 

membro ativo dentro de seu contexto sociocultural (Santos et al., 2022). 

O período gestacional é dividido em etapas, no primeiro trimestre – semanas 1 à 13 – 

a gestante pode observar mudanças como: cólicas leves devido à maior produção de 

hormônios que preparam o útero para o feto, aumento e sensibilidade nos seios e náuseas. Já 

no segundo trimestre – semanas 14 à 27 – a barriga fica mais aparente, e já é possível sentir os 

primeiros movimentos do bebê. No terceiro e último trimestre – semanas 28 à 40 – é comum 

que a gestante sinta dores na região pélvica e lombar, bem como é perceptível o edema nos 

membros inferiores assim como a presença de varizes. O feto reconhece a voz da mãe, 

movimenta-se mais, essa interação fortalece o vínculo ainda dentro do útero e precisa ser 

incentivada pelo enfermeiro. A enfermagem tem um papel importante nas orientações sobre 

todas as mudanças que irão acontecer ao passar dos meses (Rede Américas, 2025). 
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A Organização Mundial da Saúde define pré-termo referindo-se ao recém-nascido vivo 

com menos de 37 semanas completas de gestação (menos de 259 dias), a termo refere-se ao 

nascimento entre 37 e 41 semanas e seis dias (259 a 293 dias) e pós-termo, quando a gestação 

alcança período maior do que 42 semanas (294 dias ou mais). 

Algumas literaturas utilizam as seguintes nomenclaturas: prematuro extremo (menor 

que 28 semanas), muito prematuro (28 a 32 semanas), prematuro moderado ou tardio (32 a 37 

semanas completas de gestação) (Quinn et al., 2016). 

O incentivo à amamentação é uma estratégia prioritária de saúde pública, recomendada 

por organismos nacionais e internacionais, com o objetivo de aumentar as taxas de aleitamento 

materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida e prolongado até dois anos ou mais. O 

Ministério da Saúde orienta que profissionais de saúde realizem ações educativas no pré-natal, 

no parto e no puerpério para informar sobre os benefícios da amamentação, apoiar as mães na 

pega correta e desmistificar crenças culturais (BRASIL, 2015). 

O Ministério da Saúde recomenda a amamentação até os dois anos de idade ou mais, e 

que nos primeiros 6 meses, o bebê receba somente leite materno (aleitamento materno 

exclusivo), ou seja, sem necessidade de sucos, chás, água e outros alimentos. Quanto mais 

tempo o bebê mamar no peito da mãe, melhor para ele e para a mãe. Depois dos seis meses, a 

amamentação deve ser complementada com outros alimentos saudáveis e próprios dos hábitos 

da família, mas não deve ser interrompida (BRASIL, 2022). 

Sabendo que existem dificuldades na realização do aleitamento materno, especialmente 

nos primeiros dias de vida, o profissional de enfermagem assume um importante papel perante 

a promoção desta prática. O enfermeiro deve atuar como profissional educador na intenção de 

aumentar o interesse pelo estilo de vida saudável, realizando educação continuada para a 

promoção do aleitamento materno (Silva et al., 2020). 

O aleitamento materno é também um importante mediador no vínculo mãe-filho. De 

acordo com Boccolini, Carvalho e Oliveira (2015, p. 2), “a prática do aleitamento materno 

fortalece o vínculo afetivo entre mãe e filho, promovendo segurança emocional e 

desenvolvimento psicossocial”. O Ministério da Saúde ressalta que esse contato pele a pele 

durante a amamentação contribui para reduzir o estresse e favorecer o bem-estar do Binômio 

(BRASIL, 2015). 

A Organização Mundial da Saúde (2023) reforça que políticas de incentivo, como a 

Iniciativa Hospital Amigo da Criança, as campanhas nacionais e a licença-maternidade 
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ampliada, contribuem significativamente para o aumento das taxas de amamentação e para a 

melhoria dos indicadores de saúde infantil e materna. Estudos demonstram que ações 

sistemáticas de incentivo aumentam a duração e a exclusividade do aleitamento materno, com 

impactos positivos para a saúde, desenvolvimento cognitivo e redução da mortalidade infantil 

(Victora et al., 2016). 

As ações educativas que a enfermagem desenvolve sobre os benefícios que a 

amamentação oferece aos bebês e às mães são o ponto de partida para o sucesso do aleitamento 

materno. Essas ações devem considerar a saúde emocional das mães e o que elas pensam sobre 

o vínculo afetivo que a amamentação proporciona entre os envolvidos, bem como sobre os 

motivos alegados para a interrupção dessa prática (Machado et al., 2012). 

O aleitamento materno é o único alimento que garante nutrição ao recém-nascido. 

Apesar do leite materno ser a fonte de alimentação mais adequada, há restrições, que podem 

ser contra indicações diretas ou indiretas, e seus fatores podem ser da mãe ou do neonato. 

Logo, o aleitamento materno deve ser suspenso em situações que podem causar danos à saúde 

materna e/ou neonatal (BRASIL, 2022). 

Contraindicações diretas maternas: Câncer de mama que foi tratado ou está em 

tratamento; mulheres portadoras do vírus HIV, HTLV1 e HTLV2; portadoras de distúrbios 

da consciência ou de comportamento grave (NÚCLEO DE TELESSAÚDE MARANHÃO 

HU-UFMA, 2019). 

Condições diretas neonatais: Galactosemia; Fenilcetonúria; Síndrome da urina de 

xarope do bordo; Intolerância a glicose; Malformações fetais de orofaringe, orofaciais, esôfago 

e traqueia, cardiopatia e/ou pneumonia grave, hiperbilirrubinemia grave e entrega do recém-

nascido para adoção; Alterações da consciência da criança; Intolerância ao leite (NÚCLEO 

DE TELESSAÚDE MARANHÃO HU-UFMA, 2019). 

Contraindicações indiretas maternas: Infecção herpética localizadas na pele da mama; 

Varicela: se a mãe apresentar vesículas na pele cinco dias antes do parto ou até dois dias após 

o parto; Doença de Chagas: na fase aguda da doença ou quando houver sangramento mamilar; 

Abscesso mamário: até que o abscesso tenha sido drenado e a antibioticoterapia iniciada 

(NÚCLEO DE TELESSAÚDE MARANHÃO HU-UFMA, 2019). 

O enfermeiro da APS, como porta de entrada deve oferecer o suporte adequado para 

promoção do aleitamento materno. É importante que o vínculo com a equipe ocorra desde o 

pré-natal e que gestantes com contraindicação absoluta para amamentação sejam aos poucos 
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conscientizadas disto durante todo o processo até o parto. Esta família deve seguir em 

acompanhamento, lembrando que, após o nascimento do bebê devemos ter cuidados que são 

especificamente voltados para a puérpera e alguns que enfatizam somente o RN (NÚCLEO 

DE TELESSAÚDE MARANHÃO HU-UFMA, 2019). 

O apoio dos serviços e profissionais de saúde é fundamental para que a amamentação 

tenha sucesso. Durante as ações educativas dirigidas à mulher e à criança, deve-se ressaltar a 

importância do aleitamento materno exclusivo até os seis meses e complementado até dois 

anos ou mais, enfatizando que o leite materno protege o bebê de infecções e alergias, 

enumerando as demais vantagens do aleitamento para o bebê e a mãe. Em casos onde o 

aleitamento materno não seja indicado, sugere-se orientar a mãe e familiares o porquê desta 

recomendação e utilizar estratégias alternativas para fortalecer o vínculo mãe-bebê, tal qual 

colocar o bebe sobre o peito descoberto, estimulando o contato visual e afetivo (BRASIL, 2015). 

Visto que, há evidências científicas de que os primeiros 1.000 dias de vida de uma 

criança – que somam o período gestacional e seus dois primeiros anos – são cruciais para seu 

crescimento e desenvolvimento. Além de constituírem uma oportunidade privilegiada para 

cuidados com sua nutrição adequada e estimulação precoce, já se sabe que, durante esse espaço 

de tempo é possível haver interferências epigenéticas que beneficiam ou prejudicam todo o 

ciclo de vida do indivíduo (Ferreira, 2023). 

O aleitamento materno também é benéfico para a saúde da mulher, auxiliando na 

recuperação pós-parto por estimular a involução uterina e reduzir o risco de hemorragia 

(BRASIL, 2015). A longo prazo, a prática está associada à diminuição do risco de câncer de 

mama e ovário, além de contribuir para o controle do peso corporal (Victora et al., 2016). Outro 

aspecto importante é a contribuição para a saúde mental materna, reduzindo a incidência de 

depressão pós-parto e fortalecendo o vínculo afetivo com o bebê (Santos e Oliveira, 2020). 

Apesar dos benefícios, muitas mulheres enfrentam dificuldades para manter a prática. 

As principais causas de interrupção precoce do aleitamento exclusivo incluem dor, fissuras 

mamilares e percepção de leite insuficiente (Amaral et al., 2015). Além dos aspectos físicos, os 

emocionais também são determinantes. Castro et al. (2025) evidenciam que sintomas de 

ansiedade e depressão no período perinatal estão associados a menor duração do aleitamento. 

Para as mães de primeira viagem (primíparas) o processo de amamentação pode se 

apresentar como algo extremamente difícil e alguns fatores podem influenciar na interrupção 

precoce da amamentação: a falta de experiência, dor, pouco leite, bico invertido, falta de apoio, 
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críticas, dificuldade na técnica de sucção do bebê, falta de informação e preparo, estado 

emocional, ansiedade, entre os outros, mas existem mães que não desistem impulsionadas 

pelos benefícios proporcionados ao bebê. A mãe deve manter os seios sempre limpos e atentar-

se para a maneira em que o bebê está mamando, garantindo que o mesmo fique de forma 

correta e deve evitar que as mamas fiquem muito cheias e/ou doloridas (Araújo, 2018). 

O enfermeiro tem autonomia para realizar o estabelecimento da amamentação porque, 

em razão de sua formação acadêmica, é profundo conhecedor do assunto e por manter contato 

longitudinal com a puérpera e o bebê desde o pré-natal até o pós-parto. Dessa forma, o apoio 

recebido pela gestante, seja ele da família ou dos profissionais da saúde, durante e após a 

gestação, é um fator que influencia positivamente para a amamentação (Silva et al., 2021). 

Diante desse contexto, este estudo justifica-se por analisar a importância do aleitamento 

materno e seus benefícios para o binômio (lactante e lactente). O objetivo macro é analisar e 

explorar os benefícios do aleitamento materno para o binômio, impactos positivos da prática do 

aleitamento exclusivo. Para tanto, elaboramos a seguinte pergunta de pesquisa:  

Quais os benefícios do aleitamento materno para o binômio baseado em evidências? 

MÉTODOS 

O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica que aborda os benefícios do 

aleitamento materno para o binômio baseado em evidências. Para tal foram utilizados para 

pesquisa filtros de artigos gratuitos, adotaram-se como critérios de inclusão: artigos publicados 

num período entre 2020 a 2025, estudos concretos que abordassem os temas de pré-natal de 

baixo risco, aleitamento materno, benefícios para lactante e lactente, desenvolvimento fetal. 

Os critérios de exclusão foram artigos que não fossem diretamente relacionados ao 

tema, base científica não concreta ou inconclusiva e artigos fora do tempo determinado, ou 

seja, publicadas antes do ano de 2020 e trabalhos fora do escopo temático definido. 

As bases de dados utilizadas incluem: Web of Science e National Library of Medicine- 

Pubmed, Scientific Electronic Library Online - SCIELO, Google Acadêmico. 
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Figura 1 – Síntese dos resultados da revisão bibliográfica. 

 

 

 

RESULTADOS 

Foram selecionados inicialmente 104 das bases de dados, dos quais (80) foram 

excluídos. Após a leitura completa dos 104 restantes e a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 24 artigos para compor a amostra final. A distribuição temporal 

dos artigos foi a seguinte, 4 artigos publicados em 2020, 7 artigos publicados em 2021, 3 artigos 

em 2022, 5 artigos em 2023 e 5 artigos publicados em 2024. 
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Autor / Ano de 

Publicação 

Base de Dados Título do Artigo Objetivo 

Silva et al., 2020 Google Acadêmico A importância do enfermeiro no 

aleitamento materno exclusivo 

para a evolução da criança. 

Revisão bibliográfica 
para a 
conscientização da 
importância do 
incentivo e suporte 
de assistência do  
enfermeiro  na  
prática  do 

aleitamento materno 
exclusivo. 

Machado et al., 2012 Google Acadêmico Aleitamento materno exclusivo: 

do discurso à prática. 

Avaliar a taxa de 
aleitamento materno 
exclusivo (AME) 
nos primeiros 6 
meses de vida, 
alcançada com um 
programa de pré-
natal e puericultura 
direcionados a 
esclarecer a 
gestante/mãe sobre a 
importância do 
AME. 

Araújo, 2018 Google Acadêmico Amamentação na primeira hora 

de vida do bebê: hora de ouro. 

Discorrer sobre 
aleitamento materno 
e a importância na 
primeira hora de vida 
do bebê; listar fatores 
positivos e negativos 
que influenciam na 
amamentação; 
descrever sobre a 
prática de 
amamentação na 
primeira hora de vida 
do bebê entre 
membros da equipe 
multiprofissional de 
saúde. 

Amaral et al., 2015 Scielo Fatores que influenciam na 

interrupção do aleitamento 

materno exclusivo em nutrizes. 

Identificar os fatores 
que podem 
influenciar as 
nutrizes na 
interrupção do 
aleitamento materno 
exclusivo durante os 
primeiros seis meses 
de vida do lactente. 
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Boccolini e Carvalho, 

2015 

Scielo Fatores associados ao 

aleitamento materno exclusivo 

nos primeiros seis meses de vida. 

Revisão sistemática 
sobre a importância 
do aleitamento 
materno. 

Santos e Oliveira, 

2020 

Google Acadêmico Benefícios do aleitamento 

materno para a saúde mental da 

mulher 

Uma revisão 
integrativa, sobre a 
saúde mental 
maternal. 

Schilling e Bortolini, 

2015 

Google Acadêmico Aleitamento materno e 

alimentação complementar 

Desenvolver e dar 
sentido de 
sensibilizar e dar 
subsídio aos 
profissionais. 

Santos et al., 2022 Google Acadêmico Assistência pré-natal pelo 

enfermeiro na atenção primária 

à saúde: visão da usuária. 

Avaliar a assistência 
prestada na consulta 
pré-natal pelo 
enfermeiro na 
atenção primária à 
saúde na visão da 
usuária. 

Quinn Ja, 2016 PUBMED Parto prematuro: definição de 

caso e diretrizes para coleta de 

dados, análise e 

apresentação de dados de 

segurança da imunização. 

Nascimento 
Prematuro após 
imunização materna. 

Ferreira, 2023 Scielo Os primeiros anos como fator 

determinante para o ciclo de vida. 

Os primeiros anos 
como fator 
determinante para o 
ciclo de vida. 

Castro et al., 2025 Google Acadêmico A importância do aleitamento 

materno: o que revelam as 

evidências científicas? 

Importância do 
aleitamento materno. 

Silva et al., 2022 Google Acadêmico Desafios do aleitamento materno 

exclusivo: 

Percepção de mães e enfermeiras 

de uma instituição privada 

de Governador Valadares. 

Compreender o papel 
do enfermeiro diante 
dos principais 
desafios enfrentados 
pelas mães no 
aleitamento materno 
exclusivo 

(AME). 
 
 

Fonte: A autora (2025).  

DISCUSSÃO 

O leite materno é um alimento completo e adequado para o recém-nascido, tanto em 

termos nutricionais quanto imunológicos. A amamentação promove, ainda, o vínculo entre 
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mãe e filho, além de trazer segurança alimentar aos lactentes, mesmo em um contexto de crise 

e escassez. Dados do Ministério da Saúde indicam que o leite materno é capaz de reduzir em 

até 13% a morte por causas evitáveis na primeira infância (Conselho Federal de Enfermagem, 

2024). 

A amamentação deve começar após a primeira hora do nascimento do bebê, com 

orientação médica. As puérperas devem amamentarem seus bebês exclusivamente até os sexto 

mês de vidas somente com leite materno, e justificar que essa conduta se dar porque o leite 

materno é o alimento mais completo e eficaz para a nutrição do recém-nascido, fora a defesa 

que gera no sistema imunológico, sérias defesas orgânicas que o RN pode obter, pois outros 

alimentos podem trazer ao RN complicações na saúde como elementos patogênicos, com a 

alimentação do leite materno os bebês geram anticorpos e vai agir contra infecções e também 

proteger riscos de doenças, alergia e até mesmo de mortes (BRASIL, 2021). 

É um processo fisiológico essencial que envolve a produção de leite pelas glândulas 

mamárias, uma resposta biológica adaptativa projetada para nutrir e proteger o bebê recém-

nascido. Esta prática tem sido amplamente estudada e reconhecida por seus benefícios 

significativos à saúde infantil e ao desenvolvimento. O leite materno contém uma combinação 

complexa de nutrientes, anticorpos e fatores bioativos que são ajustados especificamente às 

necessidades do bebê, proporcionando uma nutrição completa e promovendo um 

desenvolvimento saudável (Putriana et al., 2024). 

A amamentação oferece vantagens significativas, como redução do risco de câncer de 

mama e ovário, além de promover o vínculo afetivo com o bebê. A sucção durante a 

amamentação estimula a liberação de ocitocina, hormônio que auxilia na involução uterina e 

previne hemorragias pós-parto (Dos Santos et al., 2023) 

As mulheres que tiveram uma amamentação maior que período de 6 meses, são 

beneficiadas por um fator de proteção contra infecções, e diminuição do risco de evoluir doença 

celíaca, autoimune, pancreática, entre outras. Diversos estudos comprovam o efeito benéfico 

da amamentação sobre a prevenção do diabetes na mulher (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

DIABETES, 2020). 

Do ponto de vista psicológico, esse contato íntimo favorece o desenvolvimento 

emocional da criança e fortalece a relação mãe-filho (De Oliveira et al., 2019). Esses aspectos 

multifatoriais destacam a amamentação como um ato biológico e afetivo, além disso previne 

o risco de desenvolvimento de diabetes tipo 2 (Bento et al., 2020). 
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A ocitocina liberada também exerce seus efeitos lipolíticos e anorexígenos, resultando 

em perda de peso. A lactação também favorece o bem-estar psicológico da mulher, 

promovendo a liberação de ocitocina, o que auxilia na redução da ansiedade, no fortalecimento 

do vínculo com o bebê e na prevenção de depressão pós-parto (Oliveira et al., 2023). 

A interação entre o filho e a mãe se estabelece na primeira refeição, quando a mãe 

apresenta o seu seio para o bebê, e essa interação cria vínculos que vai muito além do fato de 

amamentar (Souza, 2021). É justamente através do primeiro contato para o aleitamento que a 

mãe propõe segurança e sustentação ao seu bebê. A puérpera protege o seu bebê dos perigos 

físicos, leva em conta as suas sensibilidades cutâneas tanto visual como auditivas e a facilidade 

das quedas. É através desses cuidados cotidianos que ela instaura uma rotina, tendo ali sempre 

uma sequência repetitiva de cuidados (Caldas, 2021). 

Segundo o Ministério da Saúde (Brasil, 2021), apesar de a amamentação ser a forma 

natural de as mulheres alimentarem as crianças pequenas, é necessário tempo para a mulher e 

a família se adaptarem às rotinas e aos cuidados com o novo bebê. Cada experiência de 

amamentação é única, diferente para cada filho e para cada mulher. Amamentar nem sempre 

é fácil, principalmente nos primeiros dias após o nascimento e para as primíparas. No entanto, 

a amamentação pode ser mais agradável e prazerosa se alguns problemas puderem ser evitados 

através da informação. 

Os benefícios do contato pele a pele (CPP) são: diminuição da dor causada pelo 

ingurgitamento mamário, sentimento de alívio, segurança e diminuição da ansiedade 

desenvolvida ao longo da gestação. Além disso, o CPP pode resultar em melhores índices de 

AM nos primeiros quatro meses após o parto, maior duração do AM, melhor comportamento 

de afeto e apego da mãe, vínculo, sentimentos de felicidade, amor, tranquilidade e conforto 

para a mulher e o RN. Essa mistura de sentimentos faz com que a mulher desvie sua atenção 

do desconforto e da dor do parto para o prazer de estar com o seu RN (Campos et al., 2020). 

A amamentação traz ainda vantagens práticas e econômicas. Além de ser um método 

natural de controle da natalidade (efeito contraceptivo de 98% nos primeiros seis meses 

quando em aleitamento exclusivo), elimina custos com fórmulas infantis e reduz gastos com 

saúde da criança (Fonseca et al., 2021). A conveniência de ter alimento sempre disponível, na 

temperatura ideal e livre de contaminação, representa significativa redução do estresse 

materno no cuidado diário (Souza et al., 2021). 
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Em síntese, a amamentação constitui intervenção de baixo custo e alta eficácia para a 

saúde materna integral. Seus benefícios abrangem aspectos físicos, emocionais e 

socioeconômicos, reforçando a importância de políticas públicas que apoiem as nutrizes 

(Cardoso et al., 2021). Investir na promoção do aleitamento materno é investir na saúde das 

mulheres e, consequentemente, das futuras gerações (Ribeiro e Pereira, 2021). 

O leite materno é o alimento com maior quantidade de nutrientes e agentes 

imunológicos que protegem o recém nascido de infecções, sendo estas as principais causas de 

mortalidade neonatal (Campos et al., 2020). Desse modo, o aleitamento materno imediato ao 

nascimento é essencial Em síntese, a amamentação constitui intervenção de baixo custo e alta 

eficácia para a saúde materna integral. Seus benefícios abrangem aspectos físicos, emocionais 

e socioeconômicos, reforçando a importância de políticas públicas que apoiem as nutrizes 

(Cardoso et al., 2021). 

Investir na promoção do aleitamento materno é investir na saúde das mulheres e, 

consequentemente, das futuras gerações (Ribeiro e Barbosa, 2022). Evita que 22% dos neonatos 

morram por infecções, além de auxiliar na prevenção de hemorragias nas puérperas, que é a 

principal causa de morte materna atualmente. O aleitamento materno ainda traz benefícios de 

longo prazo para a criança, como maior rendimento escolar, maior quociente de inteligência e 

maior tempo de estudo (Campos et al., 2020). 

A amamentação prolongada tem sido relacionada a efeitos benéficos na prevenção da 

rinite alérgica. Uma revisão sistemática e metanálise reforçou essa relação. Os resultados 

indicaram que tanto a amamentação exclusiva quanto a não exclusiva por 6 meses ou mais 

podem oferecer efeitos protetores contra o desenvolvimento da rinite alérgica até os 18 anos 

de idade. Essas descobertas enfatizam a relevância da duração da amamentação na redução do 

risco de rinite alérgica a longo prazo (Hoang et al., 2022). 

O leite materno desempenha um papel fundamental na modulação do sistema 

imunológico neonatal. Metabólitos derivados de bactérias presentes no leite, como SCFAs, 

interagem com células linfoides inatas do grupo 3 (ILC3), promovendo a homeostase 

imunológica e auxiliando na reparação de tecidos intestinais (Mirpuri, 2021). Além disso, a 

presença de imunoglobulinas no leite materno ajuda a proteger os neonatos contra infecções e 

a reduzir a inflamação intestinal. Esse efeito é especialmente crítico em prematuros, que 

possuem sistemas imunológicos imaturos (Zhu et al., 2023). Estudos também mostram que o 

leite materno reduz significativamente o risco de enterocolite necrosante (NEC) e outras 
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condições inflamatórias graves em neonatos, devido à sua capacidade de equilibrar a 

microbiota intestinal (Chapman e Stewart, 2023). 

Além da rinite alérgica, a amamentação também demonstrou ter um impacto positivo 

na prevenção de outras síndromes alérgicas respiratórias. Um estudo de coorte prospectivo 

investigou a relação entre a duração da amamentação, a introdução de alimentos 

complementares e doenças relacionadas a alergias. Os resultados revelaram que a 

amamentação mais longa foi associada a um risco reduzido de chiado e apresentou uma 

tendência a um efeito protetor na rinoconjuntivite alérgica até a idade escolar. Essas 

descobertas ressaltam a importância da amamentação como uma estratégia preventiva para 

diversas doenças alérgicas respiratórias na infância (Hoang et al., 2021). 

Também está associado ao melhor desempenho cognitivo. Pesquisas recentes apontam 

que crianças amamentadas por períodos mais longos apresentam maior pontuação em testes 

de inteligência, além de melhor desempenho escolar. A presença de ácidos graxos poli-

insaturados de cadeia longa (como DHA e ARA) no leite materno é determinante para o 

desenvolvimento cerebral e visual, promovendo ganhos cognitivos e psicomotores a curto e 

longo prazo (Oliveira et al., 2023). 

Os benefícios psicossociais da amamentação são particularmente relevantes em 

contextos de vulnerabilidade social (Teixeira et al., 2024). Em populações carentes, o leite 

materno representa não apenas nutrição, mas também proteção contra os efeitos negativos da 

pobreza no desenvolvimento infantil. Programas que promovem o aleitamento materno em 

comunidades de baixa renda demonstram resultados significativos no desempenho escolar na 

redução de problemas comportamentais (Da Silva et al., 2024). Essa abordagem representa 

uma estratégia custo-efetiva para o desenvolvimento humano. 

Estudos de corte e revisões sistemáticas (2020–2025) confirmam que o aleitamento 

materno reduz a probabilidade de desenvolvimento de obesidade infantil, hipertensão arterial 

e diabetes tipo 2 ao longo da vida. Esses efeitos estão relacionados ao melhor controle 

metabólico e à regulação da saciedade promovida pelo leite humano, em comparação com a 

alimentação artificial (UNICEF, 2021). 

Os efeitos do aleitamento materno não se limitam ao sistema imunológico e ao 

metabolismo; ele também tem impactos no desenvolvimento muscular e ósseo do lactente. 

Segundo Catassi et al. (2024), os fatores bioativos presentes no leite materno, como 

lactoferrina e cálcio biodisponível, promovem a mineralização óssea e o crescimento saudável. 



 

 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 11, nov. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

380 

Além disso, a presença de vitamina D no leite materno é crucial para a absorção de cálcio, 

especialmente em neonatos, que têm um crescimento ósseo acelerado nos primeiros meses de 

vida. Zhu et al., (2023) destacam que crianças amamentadas exclusivamente com leite materno 

apresentam maior densidade mineral óssea na infância, o que pode reduzir o risco de fraturas 

e outras complicações ortopédicas. 

O impacto no desenvolvimento muscular também é significativo. Proteínas bioativas 

no leite materno, como a lactoferrina, auxiliam na síntese muscular, enquanto os SCFAs 

derivados da fermentação microbiana promovem a regeneração muscular e a redução da 

inflamação (Dalby e Hall, 2020). 

 

A amamentação exclusiva nos primeiros seis meses de vida é recomendada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) devido aos inúmeros benefícios documentados. 

Estudos demonstram que o leite materno fortalece o sistema imunológico do bebê, reduzindo 

a incidência de infecções respiratórias, gastrointestinais e otites médias. Além disso, há 

evidências de que o aleitamento materno está associado a um menor risco de doenças crônicas 

na vida adulta, como obesidade, diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares (Rajagopalan et al., 

2024). 

Além de nutrir, promover e fortalecer o vínculo do binômio mãe e recém-nascido , o 

aleitamento materno contribui para o crescimento e desenvolvimento do neonato e apresenta 

vantagens imunológicas, psicológicas e nutricionais (Silva et al., 2021). 

Por fim, o aleitamento materno misto (AMM) ocorre quando outros tipos de leite são 

introduzidos além do leite materno. O aumento das taxas de AME tem forte impacto na 

redução dos óbitos infantis, estimando-se que aquelas que são amamentadas exclusivamente 

têm apenas 12% do risco de morte em relação às que não foram amamentadas (Braga, 

Gonçalves e Augusto, 2020). 

Fatores sociais e culturais, como pressões para retornar ao trabalho, falta de licença-

maternidade adequada, ou falta de apoio da família e da comunidade, também podem 

influenciar negativamente o processo de amamentação e aumentar o risco de desmame precoce 

(Lira 2023). 

Os principais desafios da amamentação envolvem fatores fisiológicos, emocionais e 

técnicos que podem interferir no sucesso do aleitamento materno. Um dos mais comuns é a 

demora na descida do leite, que normalmente ocorre entre o terceiro e o quinto dia após o 
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parto, podendo ser retardada por fatores como cesarianas programadas, parto prematuro e 

obesidade materna. Nesses casos, a estimulação frequente da mama, seja pela sucção do bebê 

ou pela extração manual, é essencial, com o acompanhamento de um profissional de saúde 

(BRASIL, 2022). 

Um termo recente que se tornou um desafio é a “romantização da amamentação". No 

que diz respeito à romantização da amamentação, é importante destacar que o aleitamento é 

um processo natural e salutar, mas também pode ser desafiador e complexo para algumas 

mulheres. A romantização excessiva desse momento pode criar expectativas irreais e pressões 

sobre as mães, gerando sentimento de culpa e inadequação caso enfrentam dificuldades ou 

optem por não amamentar (Marques, Santos e Daniel, 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir da leitura, estudo, análise e reflexão dos artigos selecionados, é possível 

reconhecer e admirar a grandiosidade dos benefícios do aleitamento materno para o binômio. 

Devido sua importância, torna – se indispensável leitura por parte de toda a sociedade. Os 

benefícios são inúmeros e já estão comprovados por diversas evidências científicas. O leite 

materno é o alimento mais completo e adequado para os lactentes. 

O profissional de enfermagem está à frente no incentivo e cuidados com a 

amamentação. Acolher, orientar a parturiente e a família, sanar as possíveis dúvidas que 

surgirem ao longo processo e encorajar nas dificuldades, são atribuições importantes e que 

fazem total diferença no processo do cuidado. 

Nos dias atuais, já é de maior conhecimento populacional a importância da 

amamentação, entretanto, é um assunto que deve ser explorado e estudado cada vez mais, para 

que todos tenham acesso. A equipe multidisciplinar deve se manter atualizada constantemente 

acerca do assunto, para que possa conscientizar a sociedade em geral sobre o grande impacto e 

benefícios da amamentação. 

A prática do incentivo à amamentação através da conscientização de sua importância 

faz parte da rotina da enfermagem, com o intuito de garantir um melhor desenvolvimento da 

criança, e fortalecer ainda mais o vínculo da mãe com o bebê. 

Além disso, é imprescindível destacar que o incentivo ao aleitamento materno também 

deve ser uma responsabilidade compartilhada entre os profissionais de saúde, gestores públicos 

e toda a sociedade. A implantação de ambientes de acolhimento e respeito em unidades de 
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saúde, ambientes de trabalho e públicos, contribui para o sucesso da manutenção do 

aleitamento exclusivo até o sexto mês e facilita sua continuidade até os dois anos ou mais. 

É importante ressaltar a necessidade de um olhar humanizado durante todo o processo 

de amamentação. Cada mulher possui uma experiência única, marcada por suas vivências 

pessoais, condições emocionais, físicas e sociais. Cabe aos profissionais de enfermagem e 

demais integrantes da equipe multiprofissional exercer uma escuta ativa, livre de julgamentos 

com o objetivo de oferecer suporte individualizado e empático. Essa abordagem fortalece a 

autoconfiança da mãe, reduz a ansiedade e favorece a melhor aceitação do processo de 

amamentar, tornando – o uma vivência mais tranquila e prazerosa. Além disso, o ato de 

amamentar estimula a liberação de ocitocina, hormônio responsável por promover bem-estar 

emocional, auxiliar na involução uterina e prevenir hemorragias pós-parto,contribuindo 

assim, diretamente para a recuperação física e emocional da mulher. 

 Reforça-se que o aleitamento materno é mais do que um ato biológico, é uma prática 

de amor, do mais puro cuidado e conexão mãe - bebe. Investir em ações de promoção, proteção 

e apoio à amamentação é investir na saúde pública, na qualidade de vida das mães e no futuro 

das crianças. A amamentação é um elo fundamental entre a saúde, a nutrição e o 

desenvolvimento integral, representando uma das estratégias mais eficazes, econômicas e 

humanizadoras que garante o bem-estar e a sobrevivência infantil. 

Por fim, além dos ganhos fisiológicos já reconhecidos, o aleitamento materno fortalece 

consideravelmente o vínculo afetivo da mulher com o bebê, favorece o equilíbrio hormonal e 

emocional e proporciona uma sensação de realização e segurança, refletindo positivamente na 

autoestima, autoconfiança e na saúde emocional da mãe. O momento de amamentar deve ser 

prazeroso tanto para a mãe quanto para o bebê; um momento único de conexão pura; Deve ser 

um ato incentivado e apoiado por toda população em geral, mas, principalmente pelos 

profissionais da saúde, ligados diretamente ao cuidado. 
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